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Gabinete do Senador Carlos Fávaro 

 

RELATÓRIO Nº       , DE 2020 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 

nº 82, de 2020, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 

conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 
art. 46 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome do 

Senhor ENIO CORDEIRO, Ministro de Primeira 
Classe do Quadro Especial da Carreira de 

Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil no 
Reino da Noruega e, cumulativamente, na 

Islândia. 

Relator: Senador CARLOS FÁVARO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 
a indicação que o Presidente da República faz do Senhor ENIO CORDEIRO, 

Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata 
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador 

do Brasil no Reino da Noruega e, cumulativamente, na Islândia.  

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 

para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 

das Relações Exteriores elaborou o currículo do diplomata. 

O Sr. ENIO CORDEIRO é filho de Benedicto João Cordeiro e 

Edmée Rosa Cordeiro, e nasceu Curitiba/PR, em 12 de março de 1953.  
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Gabinete do Senador Carlos Fávaro 

 

Ingressou na carreira diplomática em 1976, após concluir o 
Curso de Preparação da Carreira Diplomática. Em 1979, graduou-se em 
Direito pelo Centro de Ensino Universitário de Brasília. No âmbito do 

Instituto Rio Branco, concluiu o Curso de Aperfeiçoamento Diplomático em 
1982 e pós graduou-se no Curso de Altos Estudos em 1993, quando defendeu 

a tese intitulada “Política Indigenista Brasileira e Promoção Internacional 
dos Direitos das Populações Indígenas”.  

Ascendeu a Primeiro-Secretário em 1982; a Conselheiro, em 
1990; a Ministro de Segunda Classe, em 1997; e a Ministro de Primeira 

Classe, em 2006. Todas as promoções por merecimento.  

Na carreira, exerceu, entre outras, importantes funções nos 

seguintes postos:  

 Subchefe da Divisão de Assuntos Humanitários e Meio Ambiente, em 

1991;  

 Conselheiro na Embaixada em Washington,  de 1991 a 1994;  

 Cônsul no Consulado em Houston, entre 1994 e 1995; Chefe da  Divisão 

de Meio Ambiente, de 1995 a 1997;  

 Ministro-Conselheiro na Missão junto à ONU, em Nova York, entre 1997 

e 2003;  

 Ministro-Conselheiro na Embaixada em Viena, de 2003 a 2004;   

 Diretor Departamento da América do Sul, entre 2004 e 2007;   

 Subsecretário-Geral da Subsecretaria-Geral da América do Sul, de 2007 

a 2009;  

 Embaixador na Embaixada em Buenos Aires, de 2010 a 2013;  
Subsecretário-Geral da Subsecretaria-Geral de Assuntos Econômicos e 

Financeiros, entre 2013 e 2015;  

 Presidente da Comissão de Ética do MRE, também entre 2013 e 2015;  

 Embaixador na Embaixada do Brasil no México, de 2015 a 2018; e  

 Cônsul-Geral no Consulado-Geral do Brasil em Nova York, de 2018 até 

o presente. 
 

Foi galardoado com importantes condecorações do Brasil, do 
Peru, da Argentina e do México.  
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Gabinete do Senador Carlos Fávaro 

 

De acordo com o curriculum vitae apresentado, é autor de 
artigos em periódicos especializados no Brasil, na Argentina e no México. 

Ainda em atendimento às normas do Regimento Interno do 

Senado Federal, a mensagem presidencial veio acompanhada de sumário 
executivo elaborado pelo Ministério das Relações Exteriores sobre o Reino 

da Noruega e sobre a Islândia, o qual informa acerca das relações bilaterais 
desses países com o Brasil, inclusive com cronologia e menção a tratados 

celebrados, dados básicos, suas políticas interna e externa, assuntos 
consulares e economia.  

Em 2011, o governo norueguês lançou a “Estratégia Brasil”, 
com diretrizes para o relacionamento bilateral em quatro áreas prioritárias: 

comércio e investimentos; clima, meio ambiente e desenvolvimento 
sustentável; desafios globais; conhecimento e desenvolvimento social. O 

documento não perdeu sua atualidade e permanece válido. 

Brasil e Noruega mantêm mecanismo de consultas políticas. A 

primeira reunião foi realizada em Brasília, em 2011. A segunda, em Oslo, 
em 2012. A terceira ocorreu por ocasião da visita do príncipe Haakon a 
Brasília, em 2015, e a quarta, em 2017, em Oslo. 

O fluxo comercial entre o Brasil e a Noruega, em 2019, 
registrou total de US$ 1,668.9 bilhão, com aumento de 24,7% em relação a 

2018. O superavit a favor do Brasil, em 2019, ficou em US$ 468,3 milhões. 
As exportações para a Noruega alcançaram US$ 1,068.6 bilhão, em 2019, 

com aumento de 33,4% com relação a 2018. Como em anos anteriores, os 
principais itens exportados foram alumina calcinada, soja e café. As 

importações foram de US$ 600,3 milhões e registraram aumento de 11,8% 
em relação ao ano anterior. Os principais itens foram adubos e fertilizantes, 

gás natural liquefeito e bacalhau. Investimentos noruegueses estão presentes 
no Brasil pelo menos desde os anos 1960. Um exemplo é a Aracruz Celulose, 

fundada pela família norueguesa Lorentzen, em 1967. O Brasil é o terceiro 
maior destino desses investimentos, depois dos Estados Unidos e da União 
Europeia. A “Estratégia-Brasil”, formulada em 2011, incentivou diversas 

empresas a estabelecerem sucursais no Brasil. O fundo soberano norueguês 
também possui investimentos em dezenas de empresas brasileiras, estimados 
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Gabinete do Senador Carlos Fávaro 

 

em aproximadamente US$ 12 bilhões. A Noruega aparece como parceira 
preferencial do Brasil no esforço de desenvolvimento de facilidades de 
exploração do pré-sal. Atualmente, cerca de 120 empresas norueguesas estão 

presentes no Brasil, 

Os temas de meio ambiente ocupam espaço central na política e 

na sociedade norueguesas e são objeto de constante diálogo da embaixada 
do Brasil em Oslo com as autoridades locais. A Noruega vinha sendo o 

principal contribuinte do Fundo Amazônia e tem mantido contato com 
autoridades brasileiras sobre sua reativação, elencada, pelo Conselho 

Nacional da Amazônia Legal, como uma das “ações imediatas” no combate 
ao desmatamento ilegal na região. 

Já sobre a Islândia, registre-se que os dois países mantêm 
relações cordiais, com potencial de aprofundamento e expansão. Os dois 

países são representados por meio de embaixadas não-residentes. A 
embaixada do Brasil em Oslo ocupa-se, cumulativamente, da representação 

junto ao governo islandês. A Islândia é representada junto ao governo 
brasileiro por embaixador residente em Reykjavik. O relacionamento com o 
Brasil (e os demais países dos BRICS) é declaradamente prioridade externa 

do governo islandês, principalmente no terreno econômico. Em 2016, o 
presidente da Islândia, Gudni Johannesson, veio ao Brasil para os Jogos 

Paraolímpicos. Em 2014, o então ministro dos Negócios Estrangeiros da 
Islândia, Gunnar Bragi Sveinsson, visitou Brasília, São Paulo, Curitiba e Rio 

de Janeiro. Encontrou-se, na ocasião, com seu homólogo, com quem foram 
discutidos a cooperação bilateral, o diálogo MERCOSUL-EFTA e temas 

políticos multilaterais. Na ocasião, o chanceler islandês reafirmou o apoio 
do país ao pleito brasileiro por assento permanente em Conselho de 

Segurança da ONU reformado.  

Registra-se a existência de pequeno grupo de descendentes de 

islandeses que emigraram para o Brasil em meados do século passado e ainda 
mantém contatos com seus ancestrais nórdicos. A maior parte dos 
descendentes reside no Paraná. Em 2011, foi assinado Memorando de 

Entendimento entre o Ministério de Pesca e Aquicultura brasileiro e o 
Ministério de Pesca e Agricultura da Islândia. 
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Gabinete do Senador Carlos Fávaro 

 

Nos últimos anos, as exportações brasileiras para Islândia 
foram, em sua quase totalidade, de alumina calcinada, insumo importante 
para a indústria pesada local. Em 2019, as vendas do produto 

corresponderam a US$ 114 milhões dos US$ 118 milhões exportados para 
aquele país. Outros itens exportados foram café, cereais e máquinas 

mecânicas. Do lado das importações (US$ 12,3 milhões), os principais itens 
da pauta foram peixes e frutos do mar, seguidos de alumínio e de 

instrumentos de precisão. Vale destacar a presença no Brasil da Marel, 
multinacional islandesa do ramo de equipamentos para processamento de 

alimentos. Presente desde 1994, a empresa possui planta montadora em 
Curitiba e escritórios no Paraná, em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. 

O foco dos negócios está no atendimento à indústria de processamento de 
carnes. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 
outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

 

 

Senador Carlos Fávaro 

PSD/MT 

, Relator 
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LISTA DE PRESENÇA
SENADO FEDERAL - SECRETARIA DE COMISSÕES

Reunião:  9ª Reunião, Extraordinária, da CRE
 14 de Dezembro de 2020 (Segunda-feira),  Após a 8ª Reunião da CREData:

Local:  Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 3

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil (MDB, REPUBLICANOS, PP)

Mecias de Jesus (REPUBLICANOS) 1. Renan Calheiros (MDB)

Jarbas Vasconcelos (MDB) 2. Fernando Bezerra Coelho (MDB)

Marcio Bittar (MDB) 3. Simone Tebet (MDB)

Esperidião Amin (PP) Presente 4. Diego Tavares (PP) Presente

Ciro Nogueira (PP) Presente 5. Vanderlan Cardoso (PSD)

Bloco Parlamentar PSDB/PSL (PSDB, PSL)

Roberto Rocha (PSDB) Presente 1. Izalci Lucas (PSDB) Presente

Mara Gabrilli (PSDB) 2. Flávio Bolsonaro (REPUBLICANOS)

Major Olimpio (PSL) Presente 3. Soraya Thronicke (PSL) Presente

Bloco Parlamentar Senado Independente (REDE, PDT, CIDADANIA, PSB)

Kátia Abreu (PP) Presente 1. Acir Gurgacz (PDT) Presente

Randolfe Rodrigues (REDE) 2. Flávio Arns (PODEMOS)

Eliziane Gama (CIDADANIA) 3. Veneziano Vital do Rêgo

Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (PT, PROS)

Fernando Collor (PROS) Presente 1. VAGO

Jaques Wagner (PT) Presente 2. Telmário Mota (PROS)

Humberto Costa (PT) Presente

PSD

Nelsinho Trad (PSD) Presente 1. Carlos Fávaro (PSD) Presente

Antonio Anastasia (PSD) Presente 2. Angelo Coronel (PSD) Presente

Bloco Parlamentar Vanguarda (DEM, PL, PSC)

Chico Rodrigues 1. Marcos Rogério (DEM)

Zequinha Marinho (PSC) Presente 2. Maria do Carmo Alves (DEM)

PODEMOS

Marcos do Val (PODEMOS) 1. Alvaro Dias (PODEMOS)
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LISTA DE PRESENÇA
SENADO FEDERAL - SECRETARIA DE COMISSÕES

 Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 3Local:

Reunião:  9ª Reunião, Extraordinária, da CRE
Data:  14 de Dezembro de 2020 (Segunda-feira),  Após a 8ª Reunião da CRE

NÃO MEMBROS DA COMISSÃO
Lucas Barreto
Plínio Valério
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Senado Federal

Resultado de Votação Secreta
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Indicação de chefes de missão diplomática

Início da votação: 14/12/2020 13:36:36 Fim da votação: 14/12/2020 16:35:30

TITULARES SUPLENTES

MSF 82/2020 - ENIO C. - NORUEGA

Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil (MDB, Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil (MDB,

MECIAS DE JESUS 1. RENAN CALHEIROS

JARBAS VASCONCELOS 2. FERNANDO BEZERRA COELHO

MARCIO BITTAR 3. SIMONE TEBET

ESPERIDIÃO AMIN 4. DIEGO TAVARES votou

CIRO NOGUEIRA 5. VANDERLAN CARDOSO

Bloco Parlamentar PSDB/PSL (PSDB, PSL) Bloco Parlamentar PSDB/PSL (PSDB, PSL)

ROBERTO ROCHA 1. IZALCI LUCASvotou votou

MARA GABRILLI 2. FLÁVIO BOLSONARO

MAJOR OLIMPIO 3. SORAYA THRONICKEvotou voto não computado

Bloco Parlamentar Senado Independente (REDE, PDT, Bloco Parlamentar Senado Independente (REDE, PDT,

KÁTIA ABREU 1. ACIR GURGACZvotou votou

RANDOLFE RODRIGUES 2. FLÁVIO ARNS

ELIZIANE GAMA 3. VENEZIANO VITAL DO RÊGO

Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (PT, Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (PT,

FERNANDO COLLOR 1. VAGOvotou

JAQUES WAGNER 2. TELMÁRIO MOTA

HUMBERTO COSTA votou

PSD PSD

NELSINHO TRAD 1. CARLOS FÁVAROvotou voto não computado

ANTONIO ANASTASIA 2. ANGELO CORONELvotou

Bloco Parlamentar Vanguarda (DEM, PL, PSC) Bloco Parlamentar Vanguarda (DEM, PL, PSC)

CHICO RODRIGUES 1. MARCOS ROGÉRIO

ZEQUINHA MARINHO 2. MARIA DO CARMO ALVESvotou

PODEMOS PODEMOS

MARCOS DO VAL 1. ALVARO DIAS

Senador Nelsinho Trad
PresidenteANEXO II, ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA,

PLENÁRIO Nº 3, EM 14/12/2020

011 NÃO 0

Votação:

 TOTAL 11 SIM ABSTENÇÃO

14/12/2020 15:36:12 Página 1 de 1
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DECISÃO DA COMISSÃO

REUNIDA A COMISSÃO NESTA DATA, É APROVADO O RELATÓRIO,
QUE PASSA A CONSTITUIR PARECER DA COMISSÃO, APÓS
ARGUIÇÃO PÚBLICA, EM ESCRUTÍNIO SECRETO, QUE CONCLUI
PELA ESCOLHA DO NOME DO SENHOR ENIO CORDEIRO, MINISTRO
DE PRIMEIRA CLASSE DO QUADRO ESPECIAL DA CARREIRA DE
DIPLOMATA DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, PARA
EXERCER O CARGO DE EMBAIXADOR DO BRASIL NO REINO DA
NORUEGA E, CUMULATIVAMENTE, NA ISLÂNDIA, COM 11 VOTOS
FAVORÁVEIS, NENHUM VOTO CONTRÁRIO E NENHUMA
ABSTENÇÃO.

(MSF 82/2020)

Senador NELSINHO TRAD

14 de Dezembro de 2020

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional


